
RESUMO 

A IC constitui-se como um grande problema de saúde associado a uma 

elevada morbilidade e mortalidade do doente, e a prevalência e incidência 

continuam a aumentar, devido sobretudo à isquemia aguda ou crónica, à maior 

resistência vascular derivada da hipertensão, ou ao desenvolvimento de 

taquiarritmias, como a fibrilação auricular. Trata-se de uma alteração de saúde 

grave que necessita de abordagens terapêuticas farmacológicas e não 

farmacológicas. No que respeita ao tratamento não farmacológico o enfermeiro 

tem uma intervenção determinante, que os enunciados descritivos da Ordem 

dos Enfermeiros descrevem como a promoção e monitorização do autocuidado 

do doente. O autocuidado pode ser definido por um conjunto de ações 

destinadas a manter a estabilidade física e a evitar comportamentos 

conducentes ao agravamento da situação e à deteção o mais precoce possível 

de sintomas de descompensação (European Society of Cardiology, 2008). 

Neste sentido considerámos pertinente validar a SCHFI V 6.2, Escala de 

avaliação do autocuidado do doente com Insuficiência Cardíaca, na população 

Portuguesa. 

A amostra do estudo é composta por 90 participantes de dois hospitais que tem 

consulta de enfermagem à pessoa com insuficiência cardíaca. A idade média 

dos participantes foi de 69,0 anos com desvio padrão de 10,5 anos, sendo 63 

do sexo masculino e 26 do sexo feminino. No que respeita aos valores da 

escala para a população Portuguesa, estes apresentam nas três subescalas 

valores maioritariamente superiores a 50%, com alguma similitude aos valores 

apresentados na escala original. Consideramos que a Escala de Auto-Cuidado 

para A Pessoa Com Insuficiência Cardíaca é uma importante ferramenta de 

trabalho. Pois permite fazer o levantamento de informação pertinente que ajuda 

a centrar as intervenções e a promover as intervenções mais adequadas no 

que respeita à promoção e monitorização do autocuidado do doente com 

insuficiência cardíaca. 
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